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GUIMARÃES, l7 DE DEZEMBRO

HESPlSll l UM BlPHIGHll
Quem seguiu a passo toda a.

já agora celebre, questão da con-
duccão das. malas do correio; quem
viu e ponderou as diil'nrentes pha-
ses d'ella, ora pelo combate trava-
do pela imprensa, ora pelos pedi-
dos reiterados leitos ao ministro,
plvlídos que se fecharam com o
que por ultimo fez a Associação
Coønmercial=juntando á' sua sup-
plica a oderta da importancia ne-
cessaria para solver o deflcit que
a Direcrão Geral dos Correios en-
tendia haver na conduccão das ma-
las pelo caminho de ferro; quem
seguiu. repito, toda essa ques-
tão, lmagiuara, e com razão, que
o governo do sua magestade:

m ...r i. o . l_fl .g
aotaiaum'o industrial d'am íaumr»`
tante centro de predileção, alƒirma-
do, entre outras manifestações, mois
noturf'lno'ntr pela ultimo exposição
que all se celebrou. ele., etc.

Houve por bem ordenar que
as maias do correio para Guimarães
viesse pela accelerada.

Erro. ‹
E' necessario, e conveniente

que se saiba e se diga :refinamento
que tal concessão não oi feita, e,
que o ultimo pedido da Associação
Commercial, nascença ainda. na res-
pectiva secretaria, das ladigas da
viagem.

Que signillra isto 'l
1 Despreso, desconhecimento da

nossa importancia industrial e com-
mercial 'l Não cremos, nem tal e
possivel supporse depois da atten-
çäo. da consideração, pode dizer-se,
que o governo ultimamente tem
prestado aos interesses da nossa
¡arra.

Capricho '2. . .
Politicamente. esta palavra, não

pode, nãodeveter valor, quando se
tram deletar-'esses publicos.

Mas, francamente, nos não eo-
nhecemos no nosso liudtad'rssimo
diccionario de vocabulos termo que
melhor justifique e explique o pro-
cedimento do ser. ministro.

Onsamos, portanto, chamar-lhe
' capricho, emquanto não vier quem
appellide com mais exaccão a att!
tudo do governo n'esta pendencla.

Esta, por demais. provado que
não e um maior dispendio que obs-
ta a que as malas venham pelo ca-
minho de ferro, pois quando essa
problematica quantia de “2.5000
reis tosse precisa e se não podesse
gastar sem anthorisacão, dispensam-
se desde que não era o estam quem
fazia a despesa. _

Fica pois em campo uma coisa
que, ou hade ser capricho on o_in-
qualificavel. .

Que deveremos, pois fazer, nos
toãos que não ponpamos estercos
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para o conseguimento de um tim
tão justo i

Esperar? já temos esperado
muito.

_ Emudecer? seria lrrisorio de-
pois do que se disse, depois do que
se I'ez. '

Esgotado o assumpto por uma
longa discussão; leitos todos os cal-
culos d'esla :Nf/¡cl! questão de cou-
tas; exhaustos todos os meios do po-
dir; que nos resta e que espera-
mos "t

Dons miminhos temos.
=Respeitar o silencio do go-

verno e curvar a cerviz ao seu ca-
prisão.

--lleagir, e enviar uma re-
presentacão ais camaras.

Ainda ha uma forma de pedir
que os governos respeitam.

São as representaçoes do 'povo
dm 808.300.

E o povo em sessão forma os
mectlngs.

E os _MEETINGS são o sym-
ptoms muito ,signifiäa'tivo'da tenraI
popular, a forma actual 'da vontade
soberana 'do povo.

t) embrutecimento fazia as re-
voluções, a civilisação Ta: os
mcelíngs; mas estes como aquellos
signilicam o mesmo, dizem que ha
uma coisa que se chama -soocmnia
do poco, soberania que não pole
suhmctter-se, curvar-se a capri-
chos. ‹

Guimarães reconhece que ulti-
mamente o governo lhe tem feito
justiça,e olhado com mais atten-
cão para os seus interesses, e se
o fazer justiça obriga a reconhe-
cimento-Guimarães agradece; mas
esse reconhecimento não hnp'le a
obrigação de esquecer que ha um
pedido justo ate hoje desatcndido,
e mais que desatendido-despresa-
do.

Pugnar pelos interesses da
nossa terra foi sair-pre a nossa di-
visa; esalçar os nomes que se tor-
nem credores da estima e agrade-
cimento publico è um dever,==de-
ver que ainda cumprimos no
passado numero.

Hoje lembramos ao oomrnerc'lo
e industria uma grande reunião pa-
ra representarem collectivamente ás
camaras um ponto/importante dos
:nega interesses ate agora desaten-
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Exposição Industrial
de Guimarães

Relatorio do commis-
-arlo que visitou a.
Exposição Indus-
trial de Guimarães

(Continuação)

36.' CLASSE

Productos agrícolas
não alimentares

. Havia um só expositor. e
posto `que apresentasse _uma

.um .só expositersll'šflšflšl'illmn

DIIšECTOR

ii. gi gilmarludo
collecçño de productos de diffe-
reutrs especies, tons como o
linho em todos us suas phases,
a seda r a là. ainda assim esta
classe estava mal representada
na ex posição.

A exposição era cssrncinl-:
monte du industria fabril- Sc
no plano adoptado se introdu-
zissc tambem a ,represcnlaçãoI
da industria agricola, é. de crer
que uma regiao tao rico como
aqoclla. apresentasse tomhcm
n'csln classe productos dignos
de serem estudados.

37.' E 38.' CLASSES

Sabão-Seboem brilto
reflnado e em velas

Juntarci estas duas clas-
ses, porque em onibus havia

manera ambas, e que negando
me informaram era' tambem o
unico que no concelho exercia
as industrias queI estas duas
classes abrangem.

Os productosl expostos
apresrntavam bom aspectomín-
da que o fabrico do sala-'ID seja
ainda uma industria nascente
na localidade. Segundo o __que|
me disseram. esta industria
tem um certo futuro, porque
os productos são bastante pro-
curados. saindo mesmo do
concelho uma grande parte
d'ollcs.

39.' CLASSE

Cera.

Coutinho os productos de
dois expositores.

Ainda que a industria das
_obras de cera não tenha alli
grande desenvolvimento, os
productos expostos eram bas-
tante perfeitos.

40.' CLASSE

Collin... '

Tinha apenas um exposi-
tor que era tambem o unico
fabricante que havia na cidade.

A industria do fabrico da
colla é uma industria subsidio--
rio do dus corlumes, porque no
fabrico colla só se empregam
principalmente os dclrictos que
se separam em dill'rrcutcs ope-
rações do cortume das prilcs.
Estes dctrictos, porem, que são
em grande quantidade, nom
todos são transformados em co-
lo na localidade; uma grande
porte é exportada para ser-

ltransformada om colla foro do l
concelho.
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M ." CLA SSE

Aguas ¡nineraes

N'esta classe havia dois
expositores: a runnpanhia dos
banhos de Vizclla e a camara
do Guimaraes.

A primeira expor. amostras
das aguas d'oquvllo requšssimo
manancial e a plantas do novo
edilicio dos banhos, do qual
apenas uma pequena pal-lc está
construida, assim como expo:
tambem alguns objectos acha-
dos nos escavações: taes como
amostras de moznico das anti-

as thermas 'romanas e de tu-
bos e oaleiras de barro empre-
gados n'cssa epoca para cana-
lisar as aguas.

A camara de Guimarães ;
expo: amostras das aguas ¡ni-.-
tienes das taipea. .

42.' CLASSE

Couros contidos e
apparelhadou

` Todas as industrias de quo
ultimamente me tenho occu-
pado sao de pequena importan-
cia. relativamente :l que está
incluida n'rsta classe.

Esta industria é explora-
da dentro da cidade, occupan~
do uma area bastante extenso,
e fora da cidade cm algumas
freguesias. empregando em to-
dos estas partos um pessoal
numeroso.

A exposição d'csta classe
era, como devia ser. uma das
mais desenvolvidas. e os amos-
tras expostas eram. cm geral,
dc boa qualidade.

Os industriaes que exer-
cem este ramo de industria
procuram'pm- todos os modos'
tnelhoral-a; alguns, segundo
me contaram, teem feito Incs-
mo bastantes sacrifícios para
conseguir-a perfeição do seu,
fabrico, c todos se queixam'
da falta de conhecimentos, que
muitas vezes dá causa a tenta-I
tivas infructuosas, iorque alem '
da perda de capital que pro-
duzem tem ainda o inconveni-
ente de entihiar os menos ou»
sados c atrl-lal-os ao carro
roucciro da rotina.

Entretanto. á custa de
muito trabalho. algunsj-.i teem
conseguido alguma cousa, e
n'esta exposição appnrcccram
algumas novidades. Ines como
vilellus acmnurçutlus, magizrs.
marroquins, vltellas á fronccza
em preto o capados abezrrru-
dos. Mas quantos sacrifícios
custariam estos progressos?

io cuhcdal é melhor do

__
l

Sem conhrcimomos, sem um
guia. o pobre industrial foi ás
npolpudollas. como um cego.
procurando o caminho que n
havia do levar ao l'uu a que
nspirava. '

Viu retos prodvctos es-
trangeiros, quiz tambem ob-
tel-os o conseguiu-o Não llie
Ílfil'glllllenl, 'l-'Íl'i'flh l'ÚlIIÚ.

Talvez por| um simples acaso,
porque mula, ninguem o guiou.

U-u, quando se vé assim
uma classe de industriales lu-
clnl' com tanto ardor pelo aper-
feiçoamento da sua arte, é jus-
to auxilial-n.

Muito convIria, pois,crrar
ali uma cadeira de rblrnicn np-
|)llc:ldn_ omlo uqucllvs indus-
trioos fossem adquirir as luzes
que. lho faltam; l' csloui crrlu
que, rom a vontade ¡ptrzzuonl-
l'cstnm. a industria havia do
progredir rapidanwntc e attin-
gir em breve o grau do per-
fríçao que tem rm outros nn-
cürs, o que sería de uma pran-
dl' Villllilglšlll Illlfll O Ilfliz GIII

geral o para uquclla localidade
em especial.

Os processos de cortume
empregados são ainda. dos um i-
gns. muito mol-usos e bastante
disprndlosos os productos. que
serao talvez mrlliorcs sol) o
:onto do vista du duração.mas

l'lcnt'âo mais caros c não podc-
râo competir com os similares
t'till'uflgoil'ns.

E',pols. urgenle impedir o
nnnlquilnnwnto d'essa indus-
tria, protegendo-a rom a ina-
lt'llcçãn.

As pellets sobre quo ope-
ram síloos pelles socos .pra
vem da America por intra-mc-
dlo do Porto, e as pellos vor-
dcs quo vom do Trus-os-'llou-
los. quusi tudo prllrs (lo llnl;
mas tambem operam sobre pel-
les de carneiro, etc.

(l cortume us cidade è
feito principalmente com `asrn
dc'carvalh'o c nas freguesias
suburlmnas com sumagro.

O corlunio com casca do
carvalho leva sois meses. :nas

que o
curtido com eumagrc que leva
:notado do tempo.

Us magizes obtccm-se tra-
tando ns prllus com nlumcn' e
l'urcllos.

0 numero dos expositores
n'ostn secçiio era de 18, e todos
expuuham numerosos produ-
ctos e muito variados.

Algumas (losv novidades
que npparccrrnul na exposição,
segundo me inf.1rlllnl_'uln, sãO'
'i devidas :i bcucfie'a dos esco-
ns da sociedade Martins “Sar-
Isento: foram alumnoc d'essas
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enrolas que. ¡utrurluziruui os
mf'llm'omonlos upontudue. e
que :lindu t-f-tuvuiu rumiuntlo
um'oe prorrseus como fim tlt'
nlu'rriur o tempo de eortumr.

D'eutus proorssos lim-iu
uwsmo uu exp mirim nmu tt-.n-
tutirat imprrl'vilu, é vol-alude.
mas nom por isso de mrnm
mereuiuwnto, porque imlieuvu
o desejo que o iiulu-«triul tinha
de se nino-lí'ltjulr nu nun imine-
tria, o qui' tlf-rt-rlo conseguirá
se :t pur tlu runlaflv qui` mos-
tru. consvguira iustrurçuo (lr
que carece. e que com justo
razão o governo de sua magen-
tude lhr.l concederá, transfor-
munrlo n nula du desmilio in~
duñt'riul .lu ijníruurzlt-s rm uutu
escola iudiwlriul urulr. junta-
mente com o desenho, su ensi-
m-lu os ruélimoulos de mulhe-
matiru. e mreliunica e e chi-
tiiitfa, pelo menos.

(Continua)

W

A sEsâÃO mu.
_ Itrunidu" a muitu' ¡un-tr
dos rrprt'srutuntt-'s do [luiz nu
nula do S. Bruto, em Lisbon.
'll-rui. em :lt-seno real. ulu-iu

us col-tre, prouniwianllo o chu-
mtttlo discurso tlu curou.

Como os noâsns lvitores
j-.i :lerem ter conhecimento
tl'rstu discurso pulos jurnues
tliar'os. :turnos toeurrutos em
ulguus periodos, que eli-.unorum
u tlonsu :turnrum

Diz o discurso do curou
que. por convite de S. M. o im-
¡wrutlor da Alleuumhu, o go-
verno portugurz ucurtleu a rc-
n'esrntur-se uu conferencia dt'
lt't'lim, quando ns dormiu-ums

pnlllirullos no Livro .'-izul ullir-
qm que foi l'ortugul .tor [Iri-
mcirumrutc lembrou u solução.

Unte ountru‹|it;:`to.por tun-
tn, entre o discurso da coroa e
o Lif're azul.

O governo apresentará e
proposta tl'uui uozu urlo uiltli-
rionul :i ronstituiçitutlu Estudo.
c uma proposto ill' lui rlrilot'ul
um rrforouviu nos membros
ten'tporurios du rumor.: dos pu-
rca.

A situação du l:ízi-ui|;s'pu-
Nico ë sullirirutt-'uuutlr ¡luso-_
i'runtutlu puro uno iuspi 'ur re»
rt'ius. '

As rrenitus tem «lt-rsritlo
por mod.) sensível u o pai: tum
l'ot-nruoâ :lu suln'u [turu :eltiâlu-
zur os seus couum'uuissus.

Entretanto. o uugznrnto
das tlttspezus puhliune uouuurllta
ulgumua mellizlus que et lão
uureeentmlus pelo ministro du
l'uzrutltt.

No ilizrr, pois. «lo discurso
do curou. uu ciruuulutuiufius tio
fluir. suo vrrtlurlrirumrutt' mirro-
pri'miimt. poisqur a t'uzuutlu rstá
eut'lieientemente ileso/romaria
e o putz tem rrcuràuu para eu-
-tilsl'uzor os seus compromissos,
Vficando ainda rom sobras t

Portugal entrou, luis, na
edzn'le tl'onro !

As trireulustuurios (Io putz
año rerilwlriruuu'nte criticas, n
tun'lo assim que um esplêndido
periodo do discurso du coroa é
r'eeocltctatlo por eàtu vox-dude
crua, proferido por S. M:

Entretanto o augmrnlo das
dmprõos publioas aimmvllm algu-
mas medidas que serão apresento-
d o: pela ministro do fazerem.

Excallente eli-.tre d`ouro l

WW f

unit-â tuttiui :rt l tum
Conta um jornal da America

que enlàtv. mu .tintuliousiz court-l.)
.le Eri; lim-lua lšuiz-hs. tuuri se-
nll-'u'a I'lt'mmlrl Muy Sriizw. :t :torto
al'untin'lhl o suguiute ruim, que? c
:lindu hugo um logogl'lplm paro o
Sí'llhtf .IL

'Srta lnrru'ln do wii-1 pas-uni.)
quando `luufitl'ttlltrotl ttm:1l'ul'tl~.¬lut.'t
tromnvla. :tutor :l oito-lo lie. . .limm4
fl.) :l~'.-:.un'u¡':‹..l:l por um mio nim
sonora quo Mau: il porta du «o
trailu 'lu .tu-:u mu que. linhitavu. lua-t
depuis prioripiuu n qui-imrâe f
grandes dores no bruno minor-io.
Fui rhmn-'ulo um melum que opor'
tando o braço e) sitio duluridu, een-
tiu sob a epiderme um rmTr-I apitar
rent-.'mrutr uutfilieo. ¡lar-gun u [mio
ruin num pino-lu zle innrijftfl. extrzr
hiudoflt' tluutro uniu agulha Ile meiu.
No dia inuuediuto a *unlâoru Slileye
sentiu-so novamente inoomluolzulu
rom uniu tlür no braço direito e
tl'esse sitio com uma lnncatmlu foi
extrai-lido um gun f'uu :le ruin-Elo.
ll'aste momento eu: diante o corpo
ilu parieute e uma venlallrim mina
iuexgotavol «le agulhas e gunuhos.

Os medicos são de opinião que
esta infinidade de ubjeetos ponteugu
dos não poderiam atravessar «lee or-
gãos digestivos para a carne sem
produzir graves lesões.

l'arere pois averiguânio ter sido
a truruallrt que ruetteu no corpo da
rolerilla senhora toda essa quinqnl-
Iberia l

N. B. Como disse un princi-
pio. esta noticia chegou da Ame-
rica.

lt'

ãifštlzlë'ätlüã

tl tutti 'till
AO Meu mGO

AVELINO LEITEPEBEIRÀ
__

üorrln n noite nn murtnr. celula.
ltrlutln uz.¬uv.-o ul |u‹¬murru "ir-'lt
Hru u riu-lho qu» :um lol. muuumla
muitiilzta .'¡Itl'lun luzipirarfl Mil' t

-Vurirmto nn p'm do ertlhlta 1mm lu
.qnllm bl qua [nllt sun GDI' tnhu' l'
muntlr a vide n'um uma: much
«Quinn pode um Ilyumu da ¡um! ¡01h! i

-Punr ou fllluI nn prlslu meu,
.Nu Mal um dumngnr. mr!
ao ver do lu.\ o mu imagem nun.
'Nem time Menu du vargmll tnhu I

.tmn mmhtnntfl qu" relpim mn
.Ti-m t'âl num-g" munu o din-n u 'arto t
-Tslrra quo um rum. n'umn f-slix hnt'l,
.Uulttno marital-1 qua mara s mam t

.Kt'lu lui qui` wiziüfl't. flu-Ê dfiJtl-KI In
'NI' 'foi duurlo. n--m malvado li'r l...
útL-ipflro .un-.Il - ni 'il firm' Doll,
¡Lluml'ntlu mn f cuz. nur! ¡Lllviu to!!

'Buu Droit eu :Miu nwilu :torta infinita
.Quo din no null. qu' à amianto t'l dor l
«Eu b'nho uo'ruuçn de ¡mtu- utah
dt. ¡um-in own., atvlnsl mmt

.Eu vtm ulmunn. um nham, morto;
não vnjo u uma» com mortign lu; z
'Hinn não finilu z|un :w must” um 7mm
-Du pu.. :snow = dou cmhlumn ú n uu: l›

«Ml :into um frio qun :ur` u'éln 0 min,
-A vu: .luxumuv 1 que mortal ¡Iullnrt
.H dontro d'ulmâ. tio volume, lrlu

-Exut-mu .lume d-tunmnr'ctu.: iiñr lu

n.non-n...ugonnunnøuoloøonn'-

Pluttuu o num. S'um mnmmtu .meu
Um como tum 11m 0 uhlø ¡um! .ut
matt u port.: u fungo; me quieta. `
lt umavw; maduras-dl- memil! narrou I. ..›

Gui marina, 15 l 12 lBL

J. J. Á. L. M.

tah." 'iuttatte BI ¡lt-tina
5a“vento

A illustre rumruissño de su-
ulu_u';ls_p.,fz‹ucias ll'ustu preâtnutlsel-

gula :zggrrêulúçírojú tuto. mimo flas-
.sofuoé em .t nono :tumor-3 trama-
Íato. u :sua primeiro suis'iu, ¡lr-*fillin-
¡fllo a rx.” mr."l). Maria fla Madre
.do Deus. |1`r--lt¿;.~` Aguiar. .

N'vâtu pruu- r: r-uiušño já
.~'.Px." rr-.ulzu'um um! não foram

I lmHlu-lzm .tê lfspnritnçzs flu Situiolauln
z .llfu'tiuf` Suruwutu. ~=uiiritnulu a.
Hana coflpéruçäu u lui-:do emiteriliu na
ra a rr-:lšiâuçi l llo empenho ill :to
eilzrllut; um mundo' 'lu remedio ut-

'firàz :i lurudrnriu que* ltufuifium Va-
rias elzlâàfls llu iullustrifl leminluu.

A dágua cuunniâsão deliberou
tll'fF-du jl r ' uulf-llnu' a tlit'rf'igãn .1:1
sot'imlutlu :l que promova o l'wtretleir-
riutfeutu de premio; para tt-:llmllms

`tlr. linha que :to mthilunn uwiz. per-
fieitos, e :t que rom tu'eritluflu ¡iro-
l mora a lumlnrãu :le um curso de
.desenho para raparigas, esplenl»
[mento para nstuieusurçmn ou iu-
'tentetu exercer qualquer classe de
industria.

E' evidente que o pensamento
feliz :la illustrailtt eomtuissãu. pro-

duzirá os mais benetlcoâ resultados
[no aperfeiçoamento tie tortas as
¡'imluetrins du nxereirio feminino.
se u Sociedade Martins Sarmento
perilllntr :viu-:lie pensamento, como

'de curto fill't't.
Aeouuuistño e composta das

amu”u sr.” l). Marin :ln Madre de
Deus Freitas Aguiar. l). Felit'iclnt'le
Rosa d'Arnuju Figueiras, I). Maria
de Jesus llëas de GastroD. Thereza
de Mílgtllltãos Brandão Motta l't'ugo,
D. Maria uu Uloria de Souza Ben»
tluiru, l). Blurlu .ioârplllna da Gosta
Freitas. IJ. .'.llulailit' Sophia da Sil-
va Monteiro e l). Mau-in do Carmo
Osorio Martins Sarmento.

Armivel'sarioa V fune-
bros

_ No passado domingo na egre-
Ja da Miterirortiia fez-Qu rom grun-
ile pompu u :muivuizzar'su pelos u'-
maâ em gar-ll. prummillú pur dr
versos ll›'-tui'-'¬iturus.

.à rgrrrjn estava roiu'rtn (lr err.V
pre towlo u.| railella mui' um catu-
l'uleo. No srllluzoo .lu turàlo resultA
eu o ullirio no llul'uuetor, u no tio-
tnlugoill: muuhã nussa t:unra|l.1,u
lle- ¡éu'llfl sermão.

No toi-ç.: fuira passada fue-sr
tambem ou ugrujn 'ln tl. l. tir. N.
Sf. lia t1. o Santos Patrus o aunit-:fr-
.‹nrio pelas almas dos irmãos failu-
t:idos. .

Cnnstou de missas geraes e
fllileio, usiirtinaio :me responsns
:l tlurpormfiu o :lzylazios do azylu
ill: Metttlil'iilullu.

..._-

Espect:3.01110

Tem Iogur no proximo clo-
mingo o 2." rslwctuculo no the-
utro-sulño d'Asâooiução Artis-
tica Vlmuruueuee.

Solte li secou u opcreta em
tres actos os «Tres casamentos
aldeia.:

:O Povo d'Aveiro:

Este nosso prcsado college
d'A'n'iro entrou outra vez ml
viduactiru. depois do incentlio
que dcromo ue suas olficinns.

Felicítumol-o.
z:

Caso singular

Noticizsm os nossos college;
do Porte um cas verdadeiramente
singular.

Numa das ultimas noites fla.`
Damn...- tlu'ulu-nt a ngmflnvel

¡oiii-la de que. ciu'zmpiuulemlu aos
patriotieos doar-jus tia eommiseãu e
da Sociedade. o nosso llflrlieado
contermneo o professor da mit-ela
Industrial. o er. Antonio Auguf-:tu
(lu Slim limitam. me inrtnnlur-àe
da rcgeuvia do nulo curso.

A' extn.” calnava

Com a rhuva que ultimamen-
te tem eahido, o caminho uma a
estação de Villa Flor está intraneto
tarel.

'tinhamos previsto isto mesmo;
e por isto. em tentou rituâzwtrutr,
pedimos prorillrurias :i emu! ca-

: Ittãtl'll.

tllflílá :tl't'i.'t1'ttttltç`w:1_ print `Intulru m-
\'urnu:-a. ¡iet'gumznuufz :to illus-

-Itmlu ââfuulu \"unuruueu:iu_. so ten
fcioua expor our mau: t.-mpo
ao rislieuloaenlade de Guiom-
rãoi'?

Se tenrlnna. saltammor. uutz'iu
.'1 iliguulzule do puro vimeruuvusm'
e rui-.mu a eulpu eua-.tra :luuullas que
não querem attt-.nzlrr às justas ra-
elaluulçz'uâs do poñliru.

Anarca de lli «lies alguns ca-
valheiros preferiram :tum-usou' os
campos do que se intorruretu no
Iutnnrul que então existia.

llnje, o latuaçul é o mesmo.
De novo, e pela ultima vez,

pedimos ti exem.” camara prmitlcu-
cias.

Ao digno presidente da camu-
rtl remctteiuos o nosso jornal para
que s. mol, como presidente ti'á'

gflutitiztrie'
Melhoras

Continua melhorando sensivel-
menteo tiossoqoerttlo amigo An-
tonio Guimarães. ,

...-

Novenas

Princiniurum ou terça,frira
lfi (lo col-rente, nus egreijus da
V. O. 3.a de S. Domingos. d'us-
tu cidade. e nos l'regur'tias de
S. Pedro d'Azurey e Santa Mu-
rinhu tl-.i Gosta, us novcuus ao
Menino Deus.

primeira corporação do eoncol'no,
não ignore o ¡moer-o pedido.

Tempo

De mis tle uns belliesimos
dias de inverno secou e espero,
apitar een a chuva que cuhiu
abundantemente toda a noite de
3.'I feira.

Homem o sol espreituva-
nos de rezom quando por entre
encastelladas nuvens quo per-
corriam lentamente o espaço.

It temperatura subiu bas-
tante.

Os lavradores pulam de
cotntent'es por esta rega natu-
ra .

semana pnsszula foi conduzido do*`
mllegio das irmãs limpitztloi-mg inn
teretro. Dizia-sa tua o esquilo
caminhao cadaver e uma rapari-

tloiuo esperou. :t pri-texto de.

ga.
O cuixiiu foi para a egreia do

lleruiim r»uugiltzttuuf'ut: feršlznlu iifuu v
nulos urgolró.

Algumas ¡ieêsous que .ineriuut
ver a doluntu,prepararam-se para o
abrir, eo que se opoosermu of: er-.
cleriastirus que assistiam aos fez-ä-

heorios, terminado os quam u
f eretro l'ul reuoilziilo :i term sem
lqua ninguem logt'asse ver a defun-

ta.
I Ene tento causou grande câ-
l raliilttlo, e dueerto as anthorifiados
'_ terão intel'rinrlu.

Quúullo isto se pratirn no Por»
i to, no lrtlnat'tu lia líliuulêule, une
' força já :leâp'ir :i rritr. urgl'u :'l. ..

A poâlos, lllirrevs l
0 furto ¡trontunido no Porto

pode não ter signitiração alguma,
mas tambem pode encobrir um

l crime pratirmlo nu sarro eollegin
i das ¡nm'o- nuspl'tulvirm.

Obito

Felleceu na Íreguezia de
Araee, concelho de Fel foeit'us,
o muito antigo e ¡l_rreuilo ami-
go dr. Rodrigo "'iourrs Lobo.

Lumentuuzuu profundamen-
te u perda; il'st..í:~ r. u':1lin-¡.;¬.r,‹.¡z:o
em Em; :tttzlluú :iijliiz-rftfi f; um
:torllrirtu r bom amigo.

Uma saudade áV sua me-
morta.

¬ ›._. _- _ I. _ n l *__

Obncurio

Est-.i aberto concurso pelo.
ministerio da justiça puro pro-
vimento das r-grrjus parouhiucs,
d'Abução, d'estc concelho, e
de Arões, do concelho de Fafe.

Imprçstimqmunicípal

até :to dia ä de janeiro propostas
:le qnacsquer pessoas, corporações
ou estabelecimentos de ereâllm para
a primeira serie do emprestimo do
12 contos, que è de 7 oentos e
100:000 reis. -

A camara municipal recebe °

Í'tl o :rt e' pio com-
mel-cial

Por alleoluta falta :le «meu
mu ¡unit-mm publicar no numero
:interior tutius'us individuos eleitos
un ultima assembleia geral do
Illnutwom Commercial, o que feze-
inos hoje.

Assrmhlrin geral
Pl'r‹identn=Autuuio From-isto

zl'Oli-rrlra Guimarães.
t'lee-prmlrluutezzlledro Parei»

ra :la Silva Guimarães.
4-" *f'rl'rlftl'iflzlosè Joaquim

da Silva Guimarães.
“2.” sncmmrio=lludrigo An-

gusto Alves.
Direcção

PresiII--ute m Francisco
quim da Costa Magalhães.

Seerrtarius :Antonio Joaquim
de Mello e Joaquim Antonin da
Cunha Guimarães. .

Thnsnereiro=Manoel José dos
Santm.

Directoreäoäo Jose Pinhel
ro. José Clemente Jerome, .lose
Antonio Pacheco Barbosa.

A Estação

Joa-

Numeru 23 do l." do corrente
d'estrzf emellente jornal illuàlrnêlo
de modas para familia, cujo stum-
mflrie é o seguinte:

Chronirn da muda-Gravuras:
Tuilettes para thentro e mermo-
Cflrrarlura estreita. Bordado e Punto
otario-Guru: regala e mui-rn de
peitos-Chapeu redondo, turn me-
nina de lO a '12 aunos-išepalllurm
Bordada com retro: da China~
Cmtn para costura. plano, eum-ne
ri~lo com lnroc-Mrmto cumprido,
jltsio-Àl'llofallfl. imitação tio nunln
de Sruyrmñiínnota de .k rellurlo-
Como gnome-“ido com 51.11'a-
Duue t‹ illutlns mm sorriu-thus
fundos. Ponto defmarea-Almulmlm
Bordado -a._po_nte entrençalio sobre
palmo-Done costumes. pera erran-
ea de .t e 6 emma-Dune minutas
para muuinuw-.ílflgmlm Bordado a
ouro .'- l-zuiu-'i'uiií-lle rom ¡':tletö
f u-lu ja::|o---i1|¬.elume rom corpo
Himno, e rollulr-ilum murçne rle
crochet-Chapeu e forums para
chamar-_Dnus incline-Pasta. Itor-
:lruiu a ponto uulrunrndu. .entire
¡tamo- ahrrquim. 'Bordado :i nn-
ru_l`›l¶r~. lirnrlrrs ,fzufirnenidos de
falhar. fls trerrlz-:Cunmicñrs lie Itu;
rr-e. para tuiluttus rir. sarau-(1mm
para roupa. gtiarneeido eum nunli-
rurlio-Cmtume nom corpo paletó,
pfu'u menino tie tl u 9 nunes-Pale-
te mem luso). para mr-uim riu 6 :1
9 :tnnn.==_‹".;'.|ml.t de rarilr'mit'a, pil-
rlz Cnitiilít no 'theatmfiToilettn rom
.'¡rrrguo eum comprido-Toilette
com duplo arrrgzaro em avental.

Dune figurinos coloridos, re-
presentundo: Toilette com jaqueta
para forno.

Elegante toilette 'rasteira-Cus-
tnme rle .Im-âry. para menina Toil-
lette com manto comprido.

._ _.. .___...›..¬....

ESÍÊEÊKCUL9__
Salão Artístico

Domingo :_'1 tie deremšu'o u'e 1884

Sob ii scene, pela engorda vez
n'eite salão a muito ann'audida
oitenta bnrlesea .em tres autos
_GS TREÉ 'CÀSÃMENTDS N”.-'\L-
DEU., e inda comedia n'um _m~to
Gmail: tir; r-"nzzlra AS ELEIÇUES.

Pr. :ls 1-, c meia da noute.

vn?f---'-"~_f_' "r...l tutores
" f ¬ ` l: 9 '1-'

Ittimttueâ. d escrtp-
torto

. *Nim-kill EL Alves da
LUZ Silra Cosme parti-

cipo aos seus amigos e Ercguczcs
gun transierie 0 ser. escriptorio

ealuguc. ue trans a carreiras,
da casa dc ih.” ser. leão Ha-
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noel de Mello. tirando o escri- Joãol'rimciro desta cidade, em , ». ~ . l i .i t _ u
ptorio de carreiras na estação que inirentariaote Maria Martins . Dei'lm açao l{ Í "YR "il l n l*` DU] TZA HLA O “DO
central do caminho de ferro.
sito no largo de S. Seloistiitox 0
eseriptorio de aluguer de trens
na casa do snr. Gcrrasio Antonio
Pinto, com estabelecimento de
cutelarias e ferragens no Cam
do Tonral n.” 38 a 39 acima
das escadinhas aonde ¡espera
merecer o t'aror do pzlblico para
o que tmn optimo semen.

Guimarães, l de dezembro
de 1881;.

Manoel Alves da Silca Grama.
/l'lTl

Sociedade Martins
Sarmento

ASSEMBLEA GERAL

$51.10 convidados os socios
E) a comparecerem na casa-

da Sociedade. no dia 26 do cor-
rente, pelas 5 horas da tarde,
alirn de, constitaiilos cm assom-
blêa geral, lhes ser sulnnettida
uma, proposta da direcção para
o es a'iclef-imcoto, nm curso de
de sonho destinado ao sexo femini-
no e crenção de premios para os
mais perfeitos trabalhos de linhas

Guimarães. till dedezemhro
de 1884.

O Secretario.
Adolpho Salazar.

Arremataeao
(L' publicação)

b O dia l do proximo
T Inez de _ianeiz'o do fn~

tnro anne de 1885, [elas ll
horas da manhã no Tribunal
d'e-ste juizo., cstarionmlo no ox-
tinc-lo convento de S. Domin-
gos, d'esta cidade, e por rir-
tnde dQ-*flfi'zltfiãfl dê. matt?
commercial que" o Banco 'Emir
m'crcial de Guimarães, com séde
n esta cidade, more contra .loa-
qnim' Lopes tioclho d'Ahini lho-
rcso c nadhcr, da l'rcgnezia de
lleqniã'i, da comarca de Villa
Nora de Famalicão. sc tem de
arrematar em hasta publica os
seguintes bens de raiz. os nnaes
roltam pela segunda vez a praca
por inetadedoseoralor, a saber:
o campo da Ribeirinha, situado
no lugar dos Fri-ricos. da dita
Írcgnezia di- llc.¡=.iiao no valor de
Eltitléiíltlll reis e o campo da Bon-
ça da Estradasitnado no logar do
sobrado. da mesmo lrcgniezia, no
i'alor de lrlllätlíttl reis.

E para consen- se pessoa
o presente. por rirtnde do qual
são citados todos os credores
i. certos do sobreditos execu-
tados, pena de ri relia.

Guimaraes, 17 de dezembro
de 1884. ~
Verificadm-:o

Santos '
O escrivão

.lodo .Iorrqnioi Gi'íreim Bolos.

Ediios de ÉÕ dias
(2P publicação) I

“40 juizo de direito d'es-
T ta comarca de Gm

marães c cartoiio do primeiro
ollicio correm editos de trinta
dias a contar da segunda pu-
blicação deste citando iose Iiiar-
tios Pereira Mendes. amante em

arte incerta no -flmperio do
lirazil, para assistir aos termos
doinrcntariopor ohito de seus
paes Jose Martins Pereira e .laa
qninaBosa Martins Mannes, mo-
radoras que toroin na ma de D.

doi-cs desc nla'cidns on rcaiilcotoâ
fora da coinarra para de lnóirrin
seus dia ito` com pena de revelia.

tininiara'ics ll de desembro
c 13%. i
Veriticmlo.

Smiles.
U Psl't'ii'do.

Januarf'e de Seus.: Limeira.
1220

Ediios de 30 dias
[2." publicaçãi'i)

r l'llit) juizo de direito
~`.? d'esta cmnarea do

Guimarães e cartorio do escrii'ao
que este. assa abaixo assienado
corre-ni cdito's de trinta dias a
contar da nltimn publicação, ci-
tando todos os credores e. lega-
tarios desconhecidos e domiciti. -
dos fora d'csta comarca para
assistirem a todos os termos até
final do inventario de. menores
a que ee rae proceder por ohito
de .lose llibc-iro :condor (pie l'oi
no logar de Entre as Vinhas.
reenezia de são Faustino do Vi-

zclla, d'esta mesma comarca. no
qnd e cabeca de aal
:: rima que do mesmo tirou
Marie. l'into de Faria, rczii'lcntc
no mesmo logar e lrcgnczia; is'to
na oroza one diepe o art.. 696
e§ Ítf do codigodo processo'
civil.

Griinarãea, tt de dezem-
bro de 1884.

Verificado

Santos

0 escrivão do 1.;- ofiicio
mwmwmçcñaaã

- ' `r e '
Editors de 30 dias

,z- ELO joia-:o de llii'eito da
.' - comarca de Guimarães e

cartorio do 5.° oli'icio, de que é
escrivão o abaixo assignado, cor-
rem. editos de Illl dias, citando e
chamando a Joäo .lose da Graca o
.lompiim Jose da Graca. auzeotcs
no Imperio do. Brazil em parte-
inrerta, para que `Venham assis-
tir por si on por seus bastantes

Months. t' a cita? t'ilidten: nar-ie"
Declaro eu. .loiro tlhrisflslo-

mn. com antliariaagiui de men
me João (Ibrisostomo de Sousa

aba'eira, non-who' na rua dos
Trigacs,d'csta cidade de Guima-
rães. que. a contar do dia da
primeira publicar-fio d'csta, assi-
gnar-nie-hci, em lodo cooalfner
papd que preciso tor tirinado
meu nome, não João Ghrisosti
mo de Sousa Moreira Junior.
mas sim simplesmente João
Cbrisostnmo.

Inclusive em qualquer con-
tracto que, de futuro, venha a

e o dito meu pac.
(loimarães, l» de novembro

de iööli.
João Chryaorlomo.
João Uirr'ysosfomo de Sousa. Mor-gira

(Segue-se o reconhecimento)
(no)

Agradecimento
B'Íefifln. da lrlnan-
dade do (Jordão

e Chagas agradece
penhoradisuium a t0-
dozg os Reverelulifisi-
moi-.ú Hrs. Ecclesiastiu
com que se dignaraun

¿obede‹rendn, ú. provi-
, HÊJCO :ln canil." e 1'evln.°
I'rehulo Inocefiano,
assist-ir ülbnéfividade
do centenario do pa-
pu_S. lâaxnazo no dia.
11 do corrente na sua.
igreja.

(inilnarâ'es 13 de
Dezenlbro de 125834.

Jose Morto Leite.
.raw recorra ai Acucar'~~‹
Joaquim Teixeira de Gun-olho.
Antonio Jon? Ribeiro do Silca.
Jfo'o* l'i'rreiro. .ll'cndcs do' Pira.
Theodoro Ferreira da Cimhà.

Pooroetaron
Pereira 8a Mou-

|rão ofi'erecem ao
:publico os seus ser-

.pror.or:alo1'es. aos termos do iti- 1
rentario, a que se está proceden-À
do por lallerilncnto de Sim mãe ¡
D. Anna Joaquina Rosa da Gra- '
ça. moradora que toi na rna de:
Santa Margarida, da frcgaezia
de Nossa. Senhora da libre-ira,
d'esta cidade, no qual e raia-ça'
de casal ll. lflsnàenia Amrlia lia-
sn da Graça. viuva, da referida
rua efreguozia.

Goiaao'ães, 1 dezembro de
¡SSL' _ .

Verifiiado
O juíz' de Direito

Fanon
0 escriríio do tis* otiicío

Jaaylrim Ignacio rPAbrcu Vieira.
_ '(Hll

O Africano
iornal publicado em lmne-

fiaio da eolonia portngncze em
africa, iniciado poi-'Narciso Feio. 1

Pedidos a Jose motdo
Mera. Travessa da Agua de Flor
*dim '

Preço--lllü reis .Pelo cor-
reto : MO reis.

LISBOA.
(no)

ricos em retra-
tos pelos processos
mais modernos, e.
por precos ao a1-`
canoa de todos

Rua de Santo l
íAntonio n.“ 176.

GUIMARÃES
o ia)

iixiiosifli industrial
dc (iluminada

q, . OR ordem do Exm."
i Preziitcnt'o' è commen-

dii a asscnltolein geral. que rc-
solveo a exposiçao industrial d'
este concelho, iara se reunir
na caca da sociedade Martins
Saron-nto no dia 18 do corrente
pelas (i horas da tarde. afim (le
lhe ser apresentadas as rcspcli-
vas conta-s.

O Secretario

Manoel ic Mm Aguiar

ifflãflilíãläs

iiort'omëras pretas e de cor para
rest; to: faiiios. maias tiros e Ia-
vrades pretos e de cor; per-
caes para vcstbtm; damascos, ere-
tones e outras t'azcadas para es-
tofos; pannos brancos, lenços de

llzllzlll l .l llOlll
'l encarnar

Lemes: laços e mantas. para
homem e senhora; retroz; fitas. tir»
res. rendas. lattes. setas, cascos o
tolos os proparos para ctmpeus;
¡rnarnic'ws para vestido e casaco;
tiros bordadas, collarinhos e pu-

fazcr: e assim vao esta assignada '

zaàúaeznareuaújúà rãeãäie*¬“

malha e seda; sevittmnai. matri- ln'nfis; :condão do tidas as qualida-
onag o capas; mattpiezinhas. li- kldes; r-.âlteles nai-:i senhora; perin-
hous, etc. galerias. chat, stearina, etc..

89 ~cAiii>o Do rooiaL «eo
` GUIMARÃES

LOJA DO L EQ. U E
mas e IRMAO

Dão parte a todas as ea.” freguezas que já receberam todo e
sorlido para inverno:

Lãs para vestidos, tecidos novos e cores lindissimas, a princi-
.piar em_ till. _

Velludos, sedes e outras gnarniçües para vestidos.
Capas de malha o casimira, gostos lindissimos.
Casaquinhos de casimira o toalha. para crcança.
Um imponente sortido em saias de casimira, malha e feltro, .a

principiar em 850.
indissimos gostos em chailes para senhora.

Casiiniras. l'oltros e llancllas para confecções.
Camisolas'i'ollctes para honn'wi. senhora c ('rcança.

\ Calça-.do de casimira, oorelo` tapete e feltro para agasalho.
Lenços., fichús, camisolas, teams o maritimes de malhas
'Cobertores inglezee em direi-sos tanianhoš.
Maniptozinhas, regalos. colletes de espartilho, ruges, 'franjas

saccaía de couro, meias, pingos c muitos outros artigos dificeis do
mencmnar.

Alta novidade em galõos com lio d'ouro e de
d'uuro em diversas larguras o_feitios.

can-Polio ToUnÀI. ic a 18

pmta› e todo'-

Í

Nova carreira para o Arco (Basto)

José d'Alineidadrochciro bemronherido n'esta cidade) annnn-
' cia aos' seus antigos e ao publico que no dia lti do corrente inclu-
:âirè estabelece uma corrida diaria de dt-tigoncias para o _ Arco de
Brodhe, a sahir de Goimarãcs ao meio dia e chega ao .Arco às 6
boi-asda tarde, e eae do Arco para Guimarães às 4 e lucia e chega
a Guimarães as ill e meia da manhã.

Preco por cada passageiro titlll reis; e concede 15 kilos do
bagagem erzitojta a cadainnc oevcdcntc sera de 13 reis por kilo.

Ur bilhetes rendem-se ein l_šoioiarãcs em casa do Sr. Mello
no Toural e no Arco na rasa do sr. Jose Feitor. `

Proximo da ultima hora, coube-in se pode render bilhetes
ara Falo a preco de _Eš-litl reis cada um o concederá-se 15
' los de bagagem gratuita e o excedente _ pagará 10 reis por

cada kilo.
Em Fale para a deligencia na antiga hospedaria do Val

de Estevão aonde se recebem passageiros.
Ú annnnciante está bem prerenido de bom cado e carros

para boa seguranca do nblico espera pois a protecao de todos.
Guimarães, 9 e dezembro de 1883;.

José d'Alnm'dü ›

'(144)
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lilllflllllllll DE lilllllllllES
RUA N. DE SANTO ANTOSIO, 109

GUIMARÃES

`=- monlo montado com `vai-ni»
dissimos corocleros, u_npl'l-

we-se com perfeição, |'opnloz_e
baratezo, e por preços excess!-
smemc commodos toda a qua-.
idade do impressos. Ines como:

-Obros de livro, facturas, con-
tos correntes. lnappus, rolulos,
circulares. bilhetes de estabe-
Iocimomo,-le visito o rusmnonlo.
arromlmnonlos, memormulnns,
etequetss para garrafas, Inline-
les do pharmacia. carlas'fune-
bros. acçõrs de bancos' e com-
panhias. cditues, cartazes, ele..
clo'. ele.

N'ESTA typogrsphia, resenle»

PAPEL PARA FUMAR

JARÀMAGO
um, amam n mm

GRANDE NOVIDADE
A' venda nas principales tubo-

carias

arrasou Em sulmnlzs
TABACÀRIA LUso-onàzmzmà

BH-RUA DE SANTO ÁNTUNIÚ-D

_ _ z'

' 'ESTA casa lia sempre um
bom sortiilo do labscos do

todos as fsibl'icas nuciünnes.
Fazem-so ronlagnsos des-

contos para rorrurlrr.

MANOEL I. DA S. MIRANDA

19, Campo do Tarrafal, 21

` ssmnnnss

EM .âvenda para as
proximas loterias,

bilhetes, meios, quar-
tos, decimos e cautel-
las (lc differentes pre-
ços.

ABM-m mi o ~.1-;_'â‹› i-i VELAS DE (nim)
De JOSE FERREBBA D'ABREU «Sê lIlMÃU-RUA DE COUBOS, iö

Os (lirrclorrs ‹l'rsta acreditado fabriru. rm razão da grande` exlmcçño que trm lido os srns
prndnrllus, I'rsulroralil núgmrnloI-n u d:n‹lhr maior Lirsrnvulvlllwnlo para lmdm'om .satisfazer ns
roller-:idos pcilnlos dos sous consunnnidn: os.

Prrços ¡losolsãn : -- La qualidzidr , «#9 çrnlrnaos (amigo arraial), 70 reis; 9.” dita. 60 reis;
lI -._“ dila. 50 reis; 4.a dito, ii) reis, o 5.1'úliln. .Eli rflis.
|

A qluzrn cumpriu' de 15 kilov para v-ilna.. faz-'se abatimento.

-s-l'NCÊLXÉLkAR ¡ff-“LK” 3:1 '."~f. .VK-«mákflàk ...Nuk .'.WflQQ'šCRXEsXRÊÕQLKfi u-

š'x' Arrrsnctfis rirsnscu :minis *e
G RANDE; EX'PoslsÃo

M A CHI N l S l) li C OST U lizl
Luíz José Gonçalves Basto

'4a s 50_RU.A DE s. DMIAzo-4gs E 50
(m. FRENTE DO SEU E5'I'AHBLBOIHBSTÚ DE FAZENDAH BRÁNCÀS)

T ' m 'i 1` ' ` I l'N'l l I ll a a ` JÁ.

Machinas de todos os auctores-

ULTIMA NOVIDADE! ULTIMA NOVIDADE!

Mncliinns silenciosos
d'ognlhn curva, de :não
ou_dc pé.

Machinas de empre-
gar follios. do fazer
meia. do pedal magi-
co o de pedal dc pen-
dula. _

f.

é?
,r
f'

.m

Mschioas ¡Amou-as»
que oosenrI odeia surf;
rinbçä. ,' ¡- " `

Machinas de braço
vrs' sagnloiro, com

oi's movimentos, e de
csscor. __...

Mnohínns dr todos Os
syslrznns conliroidus e
modilicsdos até hoje.

llluchinas de mão
ponto de cadeia.

-Q-n '__-m
ü

k
k
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1

f; lllorliinos do Hour Mochino's do verdu-
i 'won porn alfoiolrs o driro systems «bm-

Sapnleli'usfai" gar.

A Roni DAS :omsznurnzsnn
Nono anfí'fo e nnrmlitorlo :Ir mailo oormnrnm-so maohinos (Ie todos os s str-L'- l . . . . l

mas. quo ,o wmlrm por ¡irrços rvsnumllssmms o sem compelldor. Fazem-se grandes
abaiimnoios.

ENSINO GRATIS
(Ionccrlam-so todos ns mochiuas ainda mosmo não comprados n'csta osso.
N'rslo osmlwlocimrnto encontram-sr agulhas. olro, rotruzes, algodüos e peças

soltos ¡'.nro todos os syslom-.is dr mor-hinos.
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lnrsril nl no no nano h
Incorporada por carta real em 1840
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CARREIRA DE PAQUETES
DE LISBOA. W

..1j¿¡,'.-,_.À ›. VF - -- ' '-

A COMPANHIA MAIS ANTIGA DE PÃQUETES .l V.\POR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata
TAGUS-A H do novembro. para o Rio do Janeiro, Montevideo e Barrios-Ayres. T
El.BE--A 29 de novembro, para S.Viccnte Pernambuco Bahia, il. de Janeiro, Montevideo Buenos
Ayres. -

Aoceitam-so passageiros com trosbordo para muitos outros portos.
Para mais esclarecimentos dErijum-so ai Agencia Control no Porto, roo rios lrplears n.”
gerente William O. Tait., .Sa Co., ou aos diflbreules correspondentse em todas as

principscs cidades o villas.

lUnioo correspondente em Guimarães, e sor; LUIZ JOSÉ GONÇALVES BASTOS-em S.Dam=lso.

.‹_¬ O

¬ ._ missas Dormi"

lia

mim ¡lllrilslüâíiláiir
1. Ii. IilllBA

Preparodo com ylymrímz. pppsi-na
[Jima ds nogueira. sir.

_\Ii.\ ronllmtrr.'rinnpnlunrizl.
P :as :direções oscrophulosns,

_ (l_vsprpsius. rlilorusr.. nur-
mms, l_vmp;|iismo, clr.. Pirâmi-
lnu os forças prrdirlús o facilita
smgnlnrulrnhf o (ligeslão.

U bom rxílo olniilo pelo~ "
VINHO HEMA'I'UGENICU-foi
superior :is o sos esperanças.

'fr-mos re .sliilio um :ri-:nulo
¡mmol-u ill: nllrslntlus l' durlnl'n-_! çr'n-s do l".n'.uil:|livus ruspcilnrris
quo no son rlinira Iron: appli-
codo em largo rsualu u nosso
vinho. por ondo se vê que o
asilo [em sido sempre rxlrnor-
dmsriommllo fiwornvel o (lc-
Inonslran'l :i ov-iclenrífi n supo-
rinrirlzule (Pesto preparando so-

- bre todos os outros :mnlngos
_ A' vendo em todos os prin-

mpoos phormnrins u dingâriss.
Drpnsitn prinoi|i.il-lr|nauia
H. J. Pililiü ai 0.”, Lnyus, 36
-Portm

AGUAS ALCALINU

[ll-ZOSAS-LITHlNAES
VIDAGO

Empreza auctorisada pelo governo

.Premiados im exposição de Vienna
em 182'3, na de Philadelphia om
376, a. com a medalha d'ourø
na de Paris .em 1878

STA agua. uma das mais
1 ¡irrmlilndns n'oslc griloro,

premiado com diplomas (lo me-
rllo nas exposições univorsaes
de Vionnn d'Ai.eio o l'hilznlel-
phia', olitrndn mais n'ostn ulli-
ma uma medalha, P. almlysuda
rolo iucrclissimo dr. Agostinho
Vir-emo Lourenço, emprego-sa
mis nifrcçõrs do ligado. :lo rs-
toumgo, lomlirrnmcnlo lympa-
mico, cólica. colulos bilinrios o
urinnrios, collrorro do bexiga.
rins, gotta, rliziliolis. icloriria,
mc., elo. Mm- o apprlite c fa-
cilita a digestão.

AGENTE GERAL EM CALIFORNIA

` mais romano
613, Rua. Greenwich, 613

(s. FRANCISCO)

Pharmacia-DIAS
RUA DA RAINHA

(Serviço permanente)

ODRIGO Jo's'ë Loire Dias, r
pharmaceulioo pelo Esco-

Mrdiro-Cil'uigii-.o do Porlo,
participo ao publico e a todflã
HS PSf'rllrnllSsiInnS full'ullãllivns
que tem a sua pharmacia al) f'l"
to lodo o noite. oriundo imme"
úliatamrnlo os receitas que lhe
forem dirigidas.

TYPOGRAPHIA DO COMERCIOl DE GUIMARÃES


